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A informação focada, completa e objetiva, sempre é uma valiosa ferramenta de apoio. Ainda 
mais quando está disponível em diversas linguagens interativas que se completam e, como 
uma boa caixa de ferramentas, ajudam no dia-a-dia da ofi cina. 

A Revista possui formato especial, ideal para ser colecionada, é impressa em papel de boa 
qualidade e apresenta projeto editorial e gráfi co altamente informativo. Além das matérias 
técnicas do tipo passo-a-passo, ricas em detalhes e imagens dos procedimentos, traz no-
vidades e as últimas notícias do setor, reunindo informação e dicas úteis sobre tecnologia, 
gestão e qualifi cação.

O portal na internet traz, na íntegra, as matérias impressas na Revista e usa a interatividade 
para disponibilizar notícias diárias e apresentar um conteúdo exclusivo nos programas de 
vídeos semanais, encontrados no link O Mecâniconline. 

O Mecâniconline é uma ferramenta desenvolvida para complementar as informações da 
Revista e, com a dinâmica que os vídeos permitem, traz procedimentos para diagnóstico e 
manutenção, apresentados por técnicos das montadoras, fabricantes de autopeças e instru-
tores do SENAI. Os programas são publicados semanalmente e o acervo virtual, permanente, 
possui acesso gratuito e ilimitado.

Acesse nosso portal na internet: www.omecanico.com.br
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mês de abril foi, sem dúvidas, um 
período de surpresas para todo o 
mercado de reposição e, para nós, da 

Revista, não foi diferente. Encaramos uma 
Automec que seria uma incógnita, e quer 
saber de uma coisa? Essa foi a melhor de 
todas as feiras, na qual tivemos a oportuni-
dade de participar oferecendo algo a mais 
ao nosso público, algo que é tão precioso e  
não tem valor comercial: informação. 

Quando começaram os boatos de que 
as grandes empresas não participariam, 
todo mundo fi cou assustado. E agora? 
Será que vai ter feira? Será que vale a pena 
investir? Lógico que teve feira e quem par-
ticipou só teve bons resultados, afi nal, a 
reposição continua fervendo e o mecânico 
tem que comprar peças e equipamentos 
para trabalhar. 

Durante os cinco dias, recebemos muitos 
amigos e parceiros em nosso estande. Os que 
estavam expondo na feira, estavam eufóricos 
com o interesse do público e a possibilidade 
real de fechar novos negócios. Os que não 
participaram, não escondiam o arrependi-
mento, mas ordem é ordem, e eles tiveram 
que cortar custos por conta da crise interna-
cional. “Puxa, que pena que não tínhamos 
dinheiro!”, eles diziam. 

Agora é hora de colher 
os frutos plantados na Au-
tomec, na verdade, frutos 
plantados no dia-a-dia, no 
decorrer dos meses e dos 
anos, que agora podem ser 
colhidos com resultados po-
sitivos. E é com muito pra-
zer que anunciamos que, a 
partir de maio, a Revista O 
Mecânico passa a ser uma 

publicação mensal, ou seja, mais informa-
ções para nossos leitores em um espaço de 
tempo mais curto. 

Mas é bom lembrar que não oferecemos 
apenas uma revista técnica, mesmo que seja 
mensal. Nós disponibilizamos um pacote de 
soluções para ajudar a disseminar informa-
ções técnicas e outros assuntos da indústria 
automotiva e de autopeças entre os mecâ-
nicos brasileiros todos os dias. Através da 
nossa página pela internet (www.omecanico.
com.br), do programa em vídeo O Mecâni-
conline e do Projeto Atualizar, que mais uma 
vez mostrou a sua força na Automec. 

Então, vamos fazer as contas: 50 mil 
exemplares de tiragem distribuídos por todo 
o território nacional. Adicione os mais de 
90 mil acessos únicos que o site da revista 
contabilizou somente no mês passado, uma 
média de 3 mil usuários por dia; e ainda os 
mais de 70 programas já produzidos em O 
Mecâniconline, em dois anos de transmissão. 
Assim, reafi rmamos o nosso compromisso 
com os nossos leitores e colhemos o fruto do 
nosso reconhecimento e da credibilidade de 
nossos parceiros. 

E já que não podemos parar, preparamos 
nessa edição a cobertura da Automec e do 

Projeto Atualizar, uma matéria 
sobre o eixo diferencial dos ca-
minhões médios da Volkswa-
gen, as dicas de como fazer 
a manutenção dos freios em 
veículos leves, e muito mais. 
Não esqueça de checar o site 
para obter mais informações 
importantes para você e seu 
trabalho na ofi cina. Obrigada 
e até o próximo mês. 

Carolina Vilanova 

O
Hora de colher os frutosHora de colher os frutos
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ENTREVISTA

“O mecânico é nosso 

parceiro de negócios”, 

afi rma Eliana Giannoccaro, 

diretora-presidente da 

Magneti Marelli Cofap 

Autopeças, que acredita 

que o reparador é a 

ponta fi nal do processo 

de reposição, daí a sua 

preocupação em assegurar 

um serviço de qualidade, 

escolhendo marcas 

de confi ança

O sucesso do reparador 
é o nosso sucesso 
O sucesso do reparador 
é o nosso sucesso 

Revista O Mecânico: Quais linhas de 
produtos a Magneti Marelli oferece no merca-
do de OEM (Original Equipment Manufacturer 
- equipamentos originais, em inglês), quais os 
principais clientes?  

Eliana Giannoccaro: A Magneti Ma-
relli Cofap Autopeças trabalha com um por-
tfólio de quase 30 linhas de produtos para a 
linha leve, pesada e de motos, que integram 
os sistemas de suspensão, transmissão, mo-
tor, iluminação, injeção eletrônica, ignição, 
exaustão, eletro-eletrônicos e acessórios, 
entre outros. Podemos suprir necessidades de 
troca superior a 40% das peças que compõem 
um veículo. Contamos também com linhas 
específi cas de ferramentas e equipamentos 
de diagnoses, que auxiliam os mecânicos a 
trabalhar com os veículos mais avançados. 
Temos mais de 220 clientes diretos, um pa-
trimônio construído ao longo de muitos anos 
e que conta com os maiores distribuidores de 
autopeças do Brasil.

O Mecânico: Qual a situação da mar-
ca no mercado nacional e estrangeiro? Qual a 
importância do Brasil nos negócio do grupo?

Eliana: Temos três “marcas-mãe” de 
produtos no mercado brasileiro – Magneti 
Marelli, Cofap, e Kadron, além de outras como 
Weber e Carello. São marcas fortes, sinôni-
mos de qualidade e tecnologia, estabelecidas 
e conhecidas no segmento de autopeças e no 
exterior. Em momentos de crise econômica, 
como este que o mundo está passando, uma 
marca forte pode fazer toda a diferença. É 
como um investidor que busca uma aplicação 
segura em momentos de instabilidade. Assim 
fazem o reparador e o cliente que preferem 
uma marca em que confi em na qualidade, 
pois sabem que não terão problemas futura-
mente e reconhecem seu custo-benefício.

8
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O Mecânico: Qual a participação da 
Magneti Marelli no mercado de reposição? 
Quais os produtos mais conhecidos? 

Eliana: Somos uma das maiores em-
presas de autopeças do mercado brasileiro de 
reposição. Em amortecedores Cofap, possuí-
mos 65% de market share, o que nos garante 
a liderança absoluta do segmento, mas tam-
bém temos outros produtos com participações 
importantes no sistema de suspensão, como 
molas helicoidais, com 39%; juntas homoci-
néticas, com 35%; e bandejas, com 33% de 
participação. Ainda com a marca Cofap, em 
2008, lançamos novos produtos para motores, 
que são as camisas de cilindro e kits de motor. 
Na linha Magneti Marelli lideramos em injeção 
eletrônica com 48% de participação, 28% em 
iluminação e 23% em sending units. Soma-se a 
esse quadro os escapamentos Kadron. Enfi m, 
na maior parte das nossas linhas somos líderes 
de mercado ou disputamos a liderança. 

O Mecânico: Para a empresa, o ano de 
2008 foi bom? As expectativas do mercado 
de reposição em 2009 são positivas, depois 
de todo esse turbilhão da crise fi nanceira? 
Quais os desafi os a serem superados? 

Eliana: O ano de 2008 foi ótimo. Cres-
cemos, atingimos nossas metas e superamos 
recordes de vendas, mesmo com a mudança 
no cenário econômico a partir de outubro. 
Acreditamos que 2009 também será um ano 
bom, embora muito mais disputado e com al-
guma apreensão no ar. Nossa estratégia para 
enfrentar as atuais turbulências é o foco nos 
principais negócios da empresa e nos desejos 
dos clientes, de modo a adequarmos nossas 
táticas comerciais com a agilidade que o mer-
cado exige. Portanto, nosso desafi o é conti-
nuar crescendo na crise sobre uma base de 
faturamento já elevada, buscando todas as 
oportunidades que o mercado nos oferecer.

O Mecânico: Qual a participação das 
empresas no segmento de veículos pesados?

Eliana: Com participação expressiva, 

temos diversos produtos para a linha pesa-
da e disponibilizamos para o mercado uma 
unidade móvel equipada com dinamômetro e 
outras ferramentas para diagnóstico “in loco” 
de sistemas de suspensão. Além disso, reali-
zamos treinamentos técnicos para frotistas e 
palestras comerciais em parceria com nossos 
distribuidores. Somos equipamento original 
de amortecedores em grande parte da frota 
de caminhões e ônibus e nossa gama está em 
constante atualização, pois este é um seg-
mento muito importante para nós no Brasil e 
na América Latina como um todo, onde temos 
posição de liderança em muitos países.

O Mecânico: Como é a relação da Ma-
relli com o mercado de reparação?

Eliana: É uma relação bastante próxi-
ma, de confi ança mútua. Todos os dias nossa 
equipe comercial, promocional e técnica, es-
palhada por todas as regiões do Brasil, per-
corre centenas de estabelecimentos levando 
informações técnicas, material de apoio e 
promocional, pois acreditamos que o sucesso 
do reparador é o nosso sucesso e trabalhamos 
muito focalizados nas suas necessidades.

O Mecânico: Como a Marelli se rela-
ciona o mecânico independente? 

Eliana: O mecânico é fundamental 
nesse processo, seja ele independente ou 
esteja vinculado a um centro automotivo. É 
ele quem manipula e instala nossas peças. 
É preciso que ele tenha confi ança, pois elas 
interferem diretamente na qualidade do seu 
trabalho. Nossa equipe promocional e técni-
ca atua levando informações e materiais de 
apoio diretamente para o mecânico, que é 
visto por nós como parceiro estratégico de 
negócios.

O Mecânico: Existem programas vol-
tados para esse profi ssional?

Eliana: Sim, continuamente realiza-
mos visitas, treinamentos e palestras téc-
nicas para os mecânicos. Só em 2008 reali-

29
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ENTREVISTA

zamos 1.650 palestras técnicas, mais de 45 
mil visitas técnicas e promocionais. Mais de 
100 mil profi ssionais participaram de nossos 
treinamentos.

O Mecânico:  Em relação a treinamen-
tos para o mecânico, o que oferecem hoje?

Eliana: Dividimos nossos treinamentos 
por linhas de atuação, os treinamentos da 
Cofap de Suspensão abordam todos os com-
ponentes que compõe o sistema, já da gama 
Cofap Motor, envolve reparação de kits de 
motor e camisas de cilindro. Os treinamentos 
de Injeção Eletrônica e Ignição da Magneti 
Marelli abordam injetores, bombas e bobinas. 
Reforço que são apenas alguns exemplos, 
pois a gama de treinamentos é muito grande 
e inclui todas as linhas com as quais trabalha-
mos, como baterias, iluminação e retroviso-
res, escapamentos Kadron, entre outras.

O Mecânico: O reparador infl ui na 
escolha da marca? Qual a importância que a 
empresa dá para esse fator? 

Eliana: Sem dúvida, ele é o agente que 
decide ou recomenda a escolha da marca e 
isso acontece porque é o seu trabalho que 
está em jogo. Ao recomendar uma peça de 
qualidade, ele está evitando problemas para 
ele mesmo. Se um carro é mal reparado, a 
quem o consumidor se dirige para reclamar? 
Ao reparador, pois ele é a ponta fi nal do pro-
cesso de reposição, daí a sua preocupação de 
assegurar um serviço de qualidade, escolhen-
do marcas de confi ança. Por isso, a Magneti 
Marelli reconhece como fundamental a par-
ceria comercial e técnica com o reparador.

O Mecânico:  Em relação aos progra-
mas de manutenção preventiva, qual a parti-
cipação da Marelli? 

Eliana: A manutenção preventiva é 
uma tendência irreversível e de longo prazo. 
Está continuamente em crescimento e isso é 
bom para todos os que atuam no segmento 
de reposição, da indústria ao reparador, pois 
amplia nosso mercado. É melhor prevenir do 

que apenas reparar. A inspeção veicular obri-
gatória, que entrou em vigor recentemente, é 
um bom exemplo disso. Antes de submeter seu 
veículo à inspeção, muitos consumidores cer-
tamente realizarão a manutenção preventiva. 
A Magneti Marelli Cofap Autopeças participa 
deste programa desenvolvendo materiais de 
apoio, como catálogos e impressos e também 
através de palestras técnicas e treinamentos, 
ocasiões em que levamos informações ao mer-
cado sobre manutenção preventiva,  incluindo 
indicações de períodos de trocas de peças e de 
detecção de sinais de desgaste precoce. 

O Mecânico:  Como tem sido o traba-
lho contra pirataria? 

Eliana: Na verdade, temos pouquíssimos 
problemas com pirataria. É difícil piratear pe-
ças de qualidade e segurança como as nossas, 
pois, na maioria das vezes, a falsifi cação fi ca 
muito grosseira e aparente para o revendedor 
ou para o reparador. De qualquer forma, quan-
do isso acontece, acionamos os dispositivos 
legais para as devidas providências.

O Mecânico:  Existe uma rede de ofi -
cinas especializada na aplicação de produtos 
da marca? 

Eliana: Sim, temos mais de 1.350 Ser-
viços Autorizados Magneti Marelli em todo 
o Brasil. Estes pontos recebem identifi cação 
da nossa marca, apoio técnico, promocional e 
treinamento especial do fabricante, o que os 
torna aptos a prestar assistência técnica ao 
consumidor, no que diz respeito a todos os 
produtos comercializados pela Magneti Ma-
relli Cofap Autopeças. 

O Mecânico:  O empresário repara-
dor que quiser fazer parte dessa rede, como 
deve agir? 

Eliana: Ele deve entrar em contato com 
o promotor Magneti Marelli Cofap que atua 
em sua região e solicitar uma visita técnica 
cadastral. Ele pode também entrar no site 
www.mmcofap.com.br e enviar uma mensa-
gem pelo Fale Conosco solicitando a visita. 

10
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Mais uma fábrica de cabides 
é inaugurada na GM 

Por meio da parceria entre 
o Instituto GM, a Prefeitura de 
São Caetano do Sul e a ONG Ju-
nior Achievement, uma turma 
de 25 alunos da Escola Munici-
pal Alcina Dantas Feijão inau-
gurou mais uma “Fábrica de Ca-
bides”, dentro das instalações 
da General Motors do Brasil, em 
São Caetano do Sul/SP. 

O Projeto Fábrica de Cabides 
existe desde 1986 com o objetivo 
de mostrar aos alunos do ensino 
médio como funciona uma empre-
sa, considerando todas as áreas de 
trabalho, com simulações de es-
tratégias e ações, desde a compra 
da matéria-prima, produção até a 
venda dos produtos. 

A fábrica conta com uma di-
retoria para cada departamento - 
produção, vendas, marketing e re-
lações públicas - formada e eleita 
pelos próprios estudantes. “É um 
projeto de empreendedorismo, em 
que os alunos trabalham de acor-
do com sistemas de gerenciamen-

tos reais, aplicados na própria GM, 
sempre com orientações dos nossos 
profi ssionais, especialistas em cada 
setor”, conta uma das gestoras do 
programa, Wanda Consentino. 

Uma vez por semana os alu-
nos vão para a Fábrica de Cabides 
e vivenciam o funcionamento de 
uma verdadeira empresa, onde 
têm ainda noções de reciclagem, 
preservação do meio ambiente 
e, principalmente, trabalho em 
equipe. “Depois de três meses de 
trabalho, se a empresa deu lucro, 
o dinheiro é doado para insti-
tuições escolhidas pela escola”, 
fi naliza.

Bosch apresenta novos equipamentos de teste 

A Bosch ampliou sua linha 
de equipamentos de testes com 
dois novos produtos de diag-
nósticos para veículos pesados 
e manutenção de motos. O 
primeiro é a bancada de testes 
diesel EPS 617 e o segundo, um 
acessório especial para análi-
se de gases. De acordo com a 
empresa, a nova bancada de 
testes permite testar e regular 
bombas injetoras, além de imprimir 
relatórios de testes, gravar os dados 
de testes realizados e realizar a ga-
rantia em bombas mecânicas Bosch. 

Já o acessório para análise de gases 
em motocicletas funciona em conjun-
to com o analisador de gases Bosch, 
modelos BEA 724 ou BEA 734. 
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Gates amplia produtos 
na reposição 

A Gates apresenta seu novo paco-
te de lançamentos, com mais de 35 
modelos de correrias, tensionadores 
e mangueiras para leves e pesados, 
voltados especialmente para o merca-
do de reposição. Entre os destaques, 
está a linha de correrias Micro V para 
pesados e utilitários de todas as mar-
cas e a gama de mangueiras para sis-
tema hidráulico de modelos da Mer-
cedes-Benz. também disponibiliza  o  
kit de mangueira de água com abra-
çadeiras para aplicação nos motores 
Fiat Fiasa (1.0/1.3/1.5), GM Família II 
(1.6/1.8/2.0) e VW AP (1.6/1.8/2.0). 
São sete lançamentos de mangueiras 
para as linhas Corsa (1.0 VHC), Fiesta 
(1.0/1.6 RoCam), Fox (1.0/1.6 EA), Gol 
(1.0 16V) e Palio (1.0/1.3/1.4 Fire). A 
Gates reforça também a linha de ten-
sionadores com mais quatro produtos 
e passa a atender os motores Merce-
des-Benz OM-900/904/906/926 e Fiat 
1.5/1.6 ACT, 1.6 16V e 2.0 (8 e 16V).

Bandag renova certifi cações 

A Bandag acaba de ser no-
meada pela SGS (Órgão Certifi ca-
dor) para a recertifi cação da nor-
ma ISO 9001:2008 e Certifi cação 
da norma ISO 14001:2004. Esses 
processos envolvem o Sistema de 
Gestão da Qualidade e a Gestão 
do Meio Ambiente. De acordo 
com a empresa, o cliente que en-
trar em uma concessionária certi-
fi cada terá segurança, qualidade, 
desempenho ambiental e confi a-
bilidade, além da tecnologia dos 
produtos da empresa.

3M lança linha de 
adesivos anaeróbicos

A 3M do Brasil lançou a linha de 
Adesivos Anaeróbicos 3M, que possi-
bilita diversas aplicações voltadas para 
as indústrias automotiva e de manu-
tenção.  Ao todo, são 14 tipos de ade-
sivos divididos em quatro linhas: Tra-
va Rosca, composta por seis tipos de 
adesivos, promove total travamento, 
fi xação e vedação nos conjuntos ros-
queados; Fixação Cilíndrica, utilizado 
na montagem coaxil de componentes 
como rolamentos, buchas de eixos, po-
lias, camisas de cilindros e rotores; Ve-
dação de Tubos, adesivos que curam e 
vedam tubos e conexões hidráulicas e 
pneumáticas e suportam temperaturas 
e pressões elevadas; e Elimina Juntas, 
adesivos que melhoram a selagem e a 
transmissão de energia e preenchem 
as imperfeições superfi ciais. 

Novo vice-presidente
da Iveco 

A Iveco Latin America anun-
ciou o nome do executivo Antô-
nio Dadalti como o novo vice-pre-
sidente Comercial e Institucional 
da empresa. No cargo, terá a 
missão de coordenar as iniciati-
vas comerciais da Iveco em toda 
a América Latina, além de desen-
volver novos projetos nos merca-
dos da região, sempre pensando 
no cliente. Didalti ressalta que 
irá colocar seus 25 anos de expe-
riência direta com caminhões, na 
Volkswagen, para ajudar a mar-
ca a crescer ainda mais. 
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Durante a Feira Internacional de 
Autopeças, Equipamentos e Servi-
ços (Automec), a Associação Brasi-
leira das Reparadoras Independen-
tes de Veículos (ABRIVE), realizou o 
1º Reparar Brasil, evento que deve 
reunir cerca de 1.600 empresários e 
profi ssionais da área de reparação 
de veículos, em São Paulo. 

Anualmente realizado pela 
ABRIVE, o encontro conta com a 
presença de montadoras, fornece-
dores de autopeças e equipamen-
tos automotivos, representantes de 
sindicatos de todo o País e diversas 
entidades do setor. 

O presidente da ABRIVE, Vornes 

Conheça o Rhino, mascote da 
Emaster

A Emaster, empresa de elevado-
res automotivos, ofi cializa o lança-
mento do seu mascote Rhino, um 
rinoceronte mecânico. A idéia é 
criar uma proximidade maior com 
seus clientes e usuários nos mate-
riais gráfi cos que a empresa pro-
duz. Para isso, a Emaster, que já 
tem como logotipo a imagem de 
um rinoceronte, deu vida ao mas-
cote através de técnicas 3D usadas 
em fi lmes de animação como Mada-
gascar e Shrek. 
Para baixar wall-
papers com o 
mascote, acesse 
o site da empre-
sa: www.emas-
terelevadores.
com.br.

Abrive realiza o 1º Reparar Brasil durante Automec

Simões, explica que o objetivo do 1º 
Reparar Brasil é trazer informações 
importantes para os profi ssionais 
mecânicos e abordar questões como 
novas tecnologias e produtos já dis-
poníveis em nosso mercado. 

Um dos temas tratados foi a 
confi rmação do relançamento da 
certifi cação para os profi ssionais 
da área automotiva, por meio do 
Instituto Nacional para Excelên-
cia de Serviço Automotivo (ASE-
BRASIL). A entidade criada pela 
ABRIVE volta a realizar provas de 
certifi cação em junho e novembro 
deste ano em datas a serem confi r-
madas em breve.

Odontomóvel completa 10 anos  

O Ford Odontomóvel, um ca-
minhão Ford Cargo 815e equipa-
do com consultório odontológico 
completo, acaba de comemorar 
dez anos de atendimento gratui-
to por todo o Brasil. Voltado para 
carreteiros e a população carente, 
o projeto batizado de Sorrindo 
com a Ford foi idealizado pelo ci-
rurgião-dentista, Cássio de Melo, 
e tem patrocínio da Ford Cami-
nhões. Mais de 30 mil carreteiros 
e 8 mil pessoas de diversas comu-
nidades já foram atendidas pela 
unidade ao decorrer dos anos.
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MECÂNICA DIESEL

stabilidade e segurança são dois 
pontos de extrema importância 
no funcionamento de caminhões, 

por isso todos os componentes under-
car (embaixo do carro) devem passar 
por revisões criteriosas. Um desses 
componentes é o eixo diferencial, res-
ponsável por transmitir a potência do 
motor para as rodas de tração, mes-
mo em alta velocidade, fazendo gi-

rar mais rapidamente a roda externa 
em relação a interna em uma curva, 
compensando as diferentes distâncias 
percorridas por elas. 

Nessa matéria, fazemos a revisão 
dos eixos traseiros de simples veloci-
dade modelos MS-113 e MS-113 Plus, 
produzidos pela ArvinMeritor, que 
contam com diferencial de redução 
simples, montado na carcaça do eixo, 

Carolina Vilanova 

E

Firme na estradaFirme na estrada

Confi ra as orientações e dicas para efetuar a manutenção 

de eixos diferenciais nos caminhões médios para evitar 

quebras e colocar em risco a segurança dos seus ocupantes
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e que abriga o conjunto pinhão e 
coroa. Esses componentes, as engre-
nagens satélites e planetárias, e os 
mancais com rolamentos de roletes 
cônicos são aplicados nos modelos 
médios Volkswagen 8.140 e 8.150, no 
micro-ônibus da mesma marca e nos 
caminhões da Agrale. 

De acordo com a empresa, esse di-
ferencial tem fácil manutenção, mais 
rápida e mais barata, pois permite a re-
tirada apenas do diferencial e não do 
eixo inteiro para fazer os procedimen-
tos. O conjunto é fi xado por parafusos 
e permite que o diferencial seja remo-
vido para fazer o reparo na bancada. 

Algumas recomendações, porém, 
são importantes: estacione o veículo 
em uma superfície plana, bloqueie as 
rodas, levante a traseira de modo que 
as rodas fi quem fora do chão, e colo-
que cavaletes de segurança. Para não 
sujar a ofi cina e nem o meio ambien-
te, prepare um recipiente para drenar 
o óleo do sistema. 

Para trabalhar com segurança e 
oferecer um serviço de qualidade, o 
técnico deve ter em mãos o manual 
de serviços e ter conhecimento sobre 

o assunto. Além disso, use óculos de 
proteção e utilize apenas marretas de 
couro ou borracha para não danifi car 
as peças e provocar um acidente. 

“Domingos Ferreira, técnico da Ar-
vinMeritor, orienta a revisão periódica 
do sistema a cada 40 mil Km, dependen-
do da aplicação, e troca inicial com 5 mil 
Km ou seis meses, para checar, princi-
palmente, a folga do conjunto. “Quan-
do um caminhão está em atividade, a 
tendência é aumentar a folga entre o 
pinhão e a coroa, o que compromete o 
seu funcionamento”, explica. 

Vale lembrar que esse mesmo di-
ferencial oferece também um mode-
lo com cruzeta no lugar do eixo dos 
satélites. O processo de revisão e des-
montagem em caso de substituição, 
porém, é o mesmo. 

O diferencial é composto pelos seguintes itens:

Arruelas de encosto 

Eixo dos satélites e anéis de ajuste dos rolamentos 

Caixa do pinhão e garfo da junta universal ou yoke

Par coroa e pinhão 

Caixa de satélites 

Satélites e planetárias 

1
2

3

4

5
6

1

234

5
6
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Diagnósticos 
Entre as causas mais prováveis de 

problemas no eixo diferencial estão: 
patinação, tranco, impacto por con-
ta de muito peso e excesso de carga 
no transporte. “Não saber operar o 
caminhão também prejudica o siste-
ma, assim como aplicações mais se-
veras”, alerta. 

“Um dos sintomas que indica 
problemas é quando o componen-
te começa a fazer ruído, como se 
estivesse roncando. Isso indica que 
as engrenagens ou os rolamentos 
devem ser substituídos, pois o rola-
mento está sem a pré-carga específi -
ca, provocando o ruído. A manuten-
ção preventiva é muito importante 
pois quando o sistema tem avarias, o 
conjunto trava, ou seja, o caminhão 
para”, alerta o técnico. 

Outras avarias podem ser causa-
das por fadiga do eixo, fadiga por 
choque, dentes quebrados e quebra 

no anel do ajuste do lado da fl ange, 
entre outros danos provocados por 
desgaste natural ou por fatores ex-
ternos. Se o rolamento está bom, tem 
que fazer o ajuste da folga para não 
dar problemas de trinca nos dentes. 

O que fazer na revisão? 

As análises para comprovar se o 
sistema tem danos devem ser feitas 
no caminhão e depois numa bancada 
ou em um cavalete com segurança. O 
mecânico deve retirar e inspecionar 
todas as peças do conjunto. Em segui-
da, desmontar, limpar e lavar as peças 
com querosene para poder melhor 
avaliar suas condições. 

É importante lembrar que o prin-
cipal procedimento de manutenção é 
a lubrifi cação correta, que reduz des-
gaste do atrito, protege o metal de 
oxidação e corrosão, além de dissipar 
o calor excessivo. 

MECÂNICA DIESEL
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O lubrifi cante correto 
é o SAE 85W 140 API GL 
5) e deve estar sempre no 
nível indicado, sendo tro-
cado em toda revisão. 

Para retirar o dife-
rencial do caminhão. Use 
ferramentas apropriadas 
para carregar e coloque 
a peça numa bancada se-
gura ou cavalete. A vanta-
gem desse sistema é exa-
tamente a possibilidade 
de remover do caminhão 
somente o conjunto do diferencial e 
não o eixo inteiro. 

Apesar de parecer um conjunto 
bruto, o diferencial tem especifi ca-
ções precisas e encaixes delicados, que 
podem ser danifi cados com manuseio 
incorreto, por isso tenha cuidado ao 
remover e fazer a desmontagem do 
conjunto. Além disso, os padrões de 
montagem devem ser respeitados. 
Esse modelo possui uma caixa do pi-
nhão e toda vez em que for aberta, o 
retentor deve ser trocado. (A) 

Outra característica é uma capa de 
mancal fi xa e outra parafusada, o que 
diminui o peso e reduz a quantidade 
de componentes. (B)

Faça uma boa inspeção para ver se 
há desgaste no alojamento das arrue-
las das planetárias e das satélites. (C)

As peças de maior desgaste são: 
satélite e planetária, coroa e pinhão, 
eixo das satélites,e podem ser encon-
tradas em kits de reparo. 
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1

2a

3

2b

2c

4

Montagem 
1) Depois de analisar os componen-

tes e iniciar a montagem, limpe a 
face da carcaça, pois contém re-
síduos de junta líquida, que tam-
bém deve ser usada para fechar. 
Preste atenção no torque dos pa-
rafusos que prendem a caixa: 110-
150 Nm.

2) Monte os rolamentos do pinhão 
com auxílio de uma prensa, (2a) 
assim como a capa do rolamento 
na caixa de pinhão. (2b) É dada a 
pré-carga através de rosca e com 
um auxílio de uma ferramenta es-
pecifi ca. (2c) Aperte a caixa do pi-
nhão para ajustar a pré-carga dos 
rolametos. Verifi que a pré-carga 
girando o pinhão pela porca do 
garfo com uma chave de boca. O 
torque certo é de: 5,8 - 23 Nm. 

3) O próximo passo é colocar a placa 
de trava na carcaça. (3a) Em segui-
da, coloque os parafusos. O torque 
é de 14 - 18 Nm. (3b)

4) Monte o garfo e a porca com o au-
xílio de uma prensa e depois colo-
que o soquete para fazer o aperto 
específi co de 1000 - 1245 Nm.

20
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MECÂNICA DIESEL

5) Passe o óleo lubrifi cante dentro da 
caixa e nas peças com a ajuda de 
um pincel. Monte a arruela plane-
tária. (5a) Na sequência, monte a 
planetária. (5b)

6) Agora instale as satélites no eixo e 
depois coloque as arruelas. 

 
 Obs.: Certifi que-se de que os 

furos estão alinhados com a par-
te do fundo. 

7) Monte a outra planetária e a res-
pectiva arruela. Feche a tampa po-
sicionando-a corretamente. (7a) 

 Obs.: Antes da montagem, mar-
que com giz para encaixar no 
mesmo ponto da montagem 
original. (7b) 

5b

6

5a 7b

7a

DICA

Separadamente, comece a monta-
gem da caixa de satélites. 

Prepare a coroa para encaixar 
na caixa satélite. Aqueça a coroa 
antes de instalar na caixa de sa-
télites, para isso introduza a peça 
em água quente, na temperatura 
de 120o C na região dos dentes. 
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8) O próximo passo é passar a junta 
líquida antes de fechar e apertar 
os parafusos, de forma cruzada e 
com torque de 210 - 235 Nm. 

9) Com muito cuidado, coloque o con-
junto do diferencial na carcaça. 

10) Instale nesse momento as capas 
dos rolamentos, uma de cada lado

11) Em seguida, encaixe os anéis de 
ajuste, um de cada lado, e rosqueie 
até fi xar. 

12) Agora, coloque a capa do mancal. 

13) Faça o ajuste da folga da seguinte 
maneira: coloque a ferramenta no 
lado oposto da coroa e aperte até 
sentir que encostou no pinhão (resis-
tência da porca). Então solte dois cas-
telos da porca para o pinhão girar. 

8

9

13

12

11

10
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14) Posicione a ferramenta do outro 
lado para dar a pré-carga no rola-
mento. Aperte a porca de ajuste 
até travar. Depois aperte um caste-
lo. Aí, determinará a folga do par 
coroa e pinhão e a pré-carga dos 
rolamentos.

15) Coloque o relógio comparador com 
base magnética e verifi que a folga 
entre os dentes do par pinhão/co-
roa. Posicione-o nos dentes da 
coroa e zere o relógio. Faça movi-
mentos na peça, empurrando para 
frente e para trás, tomando cuida-
do para não movimentar o pinhão. 
A folga a ser encontrada deve ser 
de 0,13 a 0,38 mm.

16) Depois, instale o relógio nas cos-
tas da coroa e veja se há empena-
mento. Zere o relógio, gire a co-
roa e meça. O valor é de 0,2 mm. 

17) Em seguida, pinte os dentes da co-
roa e rode a peça para checar a área 
de contato do par pinhão/ coroa. 

Colaboração técnica: ArvinMeritor

MECÂNICA DIESEL
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Sempre efi ciente 
na frenagem

FREIOS

Acompanhe o procedimento para análise do líquido 

de freios e sua importância, além das dicas para o 

diagnóstico e manutenção do sistema em veículos leves 

Sempre efi ciente 
na frenagem

egurança e efi ciência são as ca-
racterísticas mais exigidas do sis-
tema de freios, um conjunto que 

requer manutenção preventiva para 
não colocar em risco a integridade fí-
sica dos ocupantes de um veículo. 

Considerado um item de suma 
importância no projeto do carro, 
o sistema de freios deve garantir a 
segurança em quaisquer condições 
de pista ou trafego, sendo colocado 
diariamente em situações de esforço 

Carolina Vilanova 

S
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e altas temperaturas, o que acarreta 
o desgaste natural de alguns de seus 
componentes. Conclusão: a neces-
sidade de substituição desses itens 
após determinado tempo de serviço 
deve ser prevista.

Para isso, é essencial realizar as 
revisões programadas no manual 
do proprietário e manter alguns 
itens sempre sob observação, como 
o nível do fluído de freios, que deve 
ser checado a cada 30 dias. Um sim-
ples procedimento não realizado 
pode prejudicar todo o conjunto e 
o pior, por em risco a segurança de 
uma família. 

Nessa reportagem, mostramos a 
avaliação do sistema de freios numa 
eventual revisão. O carro utilizado é 
um Ford Ka ano 2007. Vamos acom-
panhar a análise do fl uido de freios 
e as dicas de diagnóstico e manuten-
ção do conjunto. 

De acordo com a Bosch, o líquido 
de freios é um composto sintético 
ou semi-sintético responsável pela 
transmissão de pressão gerada no 
cilindro mestre para os 
freios das rodas, o 

que faz parar o carro. O sistema entra 
em funcionamento quando o moto-
rista pisa no pedal de freio e faz com 
que o fl uido atue na linha hidráulica, 
acionando as sapatas ou as pastilhas. 
Além disso, também funciona como 
lubrifi cante e previne a corrosão de 
peças do sistema.

Por trabalhar em altas tempe-
raturas, os fl uidos têm elevados 
pontos de ebulição. Quando absor-
vem a umidade do ambiente, essa 
ebulição tende a baixar com o uso, 
permitindo assim, a formação de 
bolhas, que prejudicam a efi ciência 
dos freios e podem comprometer a 

frenagem. 

O fl uido de freios absorve a umidade do ar ao decorrer do tempo e/ou kilometragem, 
perdendo suas propiedades de lubricidade, condutividade e estabilidade térmica.
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A Ate Freios esclarece ainda que 
quando absorve umidade de ar, o 
fl uido acaba perdendo suas proprie-
dades de lubricidade, condutividade 
e estabilidade térmica. Além disso, 
durante a frenagem, o sistema de 
freios gera calor, o que exige do fl ui-
do uma resistência a esse aumento 
de temperatura para não entrar em 
ebulição e gerar bolhas de ar. 

Se isso acontecer, o sistema vai 
funcionar incorretamente, pois o 
ar se comprime facilmente e impe-
de que a força exercida no pedal se 
transforme na pressão ideal. Por isso, 
o líquido de freio deve ter sempre o 
ponto de ebulição acima dos 180o C. 

  
Cuidados com o fl uido 

  • Verifi que o nível a cada 30 dias 

  • Substitua o líquido a cada 
 10 mil ou uma vez por ano

  • Faça a manutenção preventiva 
pelo menos duas vezes ao ano.

Outro ponto muito importante é a 
questão das características do fl uido 
de freio, que infl uem diretamente na 
performance do sistema, por isso, o 
técnico deve utilizar o produto certo 
para cada veículo, com as proprieda-
des e especifi cações necessárias para 
determinada aplicação. As classifi ca-
ções disponibilizadas no mercado são 
as seguintes: DOT 3, DOT 4 e outras 
variações dependendo da marca, na 
Bosch existe o DOT 5.1, na Ate Freios 
existem ainda os Super DOT 4, TYP 
200 e Blue Racing, e na Varga se divi-
dem em DOT 3, DOT 4 e DOT 5. 

Conforme o tipo, 
o ponto de ebulição é:

DOT 3 – acima de 250o C
DOT 4 – 240o ou 260o C 
Super DOT 4 – 260o C
TYP 200 – mínimo de 280o C
Blue Racing – mínimo de 280o C

FREIOS
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Diagnóstico dos freios
 
O primeiro procedimento de diag-

nóstico do sistema de freios é a análi-
se do fl uido. Com o equipamento ade-
quado para o teste, verifi que o ponto 
de ebulição das amostras do líquido 
novo e do que está no veículo. 

Para o Ford Ka, o líquido novo é do 
tipo DOT 4 (240o C) e, conforme o tes-
te, sua resistência térmica está em 257o 
C. De acordo com a Ate Freios, o valor 
de resistência do líquido que está no 
veículo não pode ser inferior a 180o C, 
pois além da probabilidade de gerar 
bolhas de ar, o alto índice de umidade 
pode comprometer as peças internas 
do sistema que são metálicas. 

O líquido que está no veículo foi 
condenado pois o teste acusou 136o 
C. Nesse caso, é necessário realizar a 
troca do fl uido e fazer uma inspeção 
geral para diagnosticar possíveis va-
zamentos ou travamentos nos com-
ponentes hidráulicos do sistema. 

O próximo passo é verifi car a pre-
sença de vazamentos no sistema do 
freio traseiro. Para isso, retire a roda 
e desmonte o sistema para ter acesso 
ao cilindro de roda. Limpe o local para 
evitar a entrada de impurezas no cilin-
dro e, com o auxílio de uma ferramen-

ta, afaste o guarda-pó para checar se 
há ou não vazamento de fl uido. 

No Ford Ka, foi detectado o vaza-
mento resultante da alta concentra-
ção de umidade no líquido de freio, 
o que acabou condenando ainda o 
cilindro de roda. Portanto, é necessá-
ria a troca do componente. Aproveite 
e inspecione outros itens que fazem 
parte do conjunto. 

Agora é a hora de realizar o diag-
nóstico do sistema dianteiro, lembran-
do de checar a espessura e o empena-
mento do disco. Para isso, utilize um 
relógio comparador acoplado a uma 
base magnética. Fixe a borda e gire o 
disco. O valor do relógio não deve ser 
superior a 0,01 mm. 

Em seguida, use um paquímetro 
para medir a espessura do disco, que 
não pode ser inferior a 18 mm. Como 
o valor encontrado foi de 17,29 mm, 
o disco do Ford Ka deve ser trocado 
também.
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Manutenção
1) Inicie a desmontagem soltando 

a mola e os protetores dos pinos 
das buchas. (1a) Com uma chave 
catraca, solte os pinos. 

 Obs.: Na montagem, os pinos 
devem ser limpos com um pano 
umedecido em álcool. Em se-
guida, aplique a pasta especifí-
ca para lubrifi cação. (1b) 

 Como o pistão está avançado é 
preciso recuá-lo para realizar a 
montagem do novo disco. Antes, 
abra o parafuso sangrador do 
conjunto para evitar que as im-
purezas encontradas na região do 
pistão danifi quem outros compo-
nentes do sistema. 

2) Posicione a ferramenta adequa-
da e verifi que se existe resistên-
cia por parte do pistão, sinal de 
que os componentes precisam 
de manutenção e o anel de ve-
dação, o pistão e o guarda-pó 
devem ser trocados. 

Obs.: Na montagem, aplique a 
pasta lubrifi cante nos pistões, 
anéis de borracha, pinos e aloja-
mento. Posicione o pistão de for-
ma correta para evitar desgaste 
irregular das pastilhas ou até mes-
mo os ruídos, e utilize o alicate e as 
chapas posicionadoras do pistão. 

3) Em seguida, retire o suporte 
para remover o disco. (3a) Faça 
a limpeza do cubo e verifi que se 
está empenado da mesma for-
ma que fez com o disco. (3b) Se 
o valor for maior que 0,05 mm, 
substitua a peça. 

FREIOS
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Sangria antes de instalar 

Ao instalar um novo produto não 
precisa fazer nenhuma limpeza no 
disco, o ideal é que seja instalado 
assim que for retirado da embala-
gem. Antes de montar, limpe bem o 
suporte e o punho e aplique a pasta 
lubrifi cante para evitar atrito entre 
os componentes. 

Em primeiro lugar, troque todo o 
líquido do sistema de freios e de em-
breagem. O líquido antigo e contami-
nado precisa ser totalmente removido 
e o técnico deve abastecer o reserva-
tório até o topo com o líquido novo. 

4) Coloque a tampa adaptadora do 
equipamento de sangria no bo-
cal do reservatório. A pressão 
de trabalho que o equipamento 
oferece ao sistema não pode ul-
trapassar 2 BAR. 

5) Para esse carro, o aparelho foi re-
gulado com 1,5 BAR de pressão, 
valor considerado inclusive para 
carros equipados com ABS.

  

3b

4

5

Obs.: Como esse veícu-
lo não tem ABS, a sangria 
deve iniciar na roda direita 
traseira, passando pela es-
querda traseira, direita dian-
teira e esquerda dianteira. 
Com os veículos que possuem ABS, 
o sentido deve ser o contrário.

Ordem de 
sangria sem ABS

231
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6) Encaixe a mangueira e solte o pa-
rafuso sangrador, lembrando que 
o frasco deve sempre fi car acima 
do parafuso para evitar que as bo-
lhas de ar existentes na mangueira 
entrem no sistema. Retire cerca de 
100 ml de líquido por roda. 

7) Para fi nalizar o procedimento, 
desconecte o engate do bocal e 
verifi que o nível do fl uido, con-
forme a indicação do reservató-
rio. Faça a sangria do líquido na 
embreagem, caso o veículo tenha 
sistema hidráulico. Cerca de 150 
ml de fl uido já serão sufi cientes 
para fazer uma troca adequada. 

Pré-assentamento
dos freios

Antes de entregar o carro 
para o cliente faça o procedi-
mento de pré-assentamento 
para evitar barulhos, empena-
mento de disco e perda da pas-
tilha. Não deixe o freio esquen-
tar nas dez primeiras freadas. 
Acelere até 70 Km/h e pise no 
freio suavemente até que o veí-
culo desacelere para a velocida-
de de 20 km/h. Repetir a opera-
ção 10 vezes. O assentamento 
total é obtido com 300 km ro-
dados em trânsito urbano. Não 
acione o freio bruscamente 
para evitar as queimadas, que 
causam pontos duros no disco 
(azula) e espelha as pastilhas, 
fazendo com que a resina se 
transforme em gás, devido à 
alta temperatura. 

FREIOS

Colaboração Técnica: ATE Freios
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Cuidados com o sistema de freios 

1 -  Verifi que o nível de fl uido de freio a cada 30 dias. 

2 -  Troque o fl uido de freios a cada 10 mil km ou 12 meses. 

3 - O sistema de freios deve ser inspecionado a cada 10 mil km. 

4 -  Não sobrecarregue o veículo acima de sua capacidade 
 especifi cada pelo fabricante. 

5 -  Não altere as confi gurações do freio, como substituir um 
 componente por outro com características diferentes, 
 como por exemplo o diâmetro. 

6 - Não altere as características do veículo, como por exemplo 
 a suspensão e rodas. 

7 - A manutenção no sistema de freio deve ser realizada por 
 mecânicos credenciados para executarem serviços em freios. 

8 -  Use sempre peças originais. 
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uem observou com atenção o 
corredor principal do Anhembi 
percebeu muita diferença em 

relação às edições anteriores da Auto-
mec: estandes sem grandes ostenta-
ções e marcas bem menos conhecidas 
do que as de costume. Isso aconteceu 
porque os principais fabricantes de 
autopeças do Brasil, geralmente em-
presas multinacionais, optaram por 

Desfalcada dos seus principais expositores, a maior feira 
de autopeças do Brasil deu espaço para empresas de 
menor porte e mostrou um público muito interessado em 
conhecer os novos produtos e em atualização 

não participar dessa edição da feira, 
a maior da América Latina, por causa 
do corte de custos acarretado pela 
crise fi nanceira internacional. 

Mas isso não impediu que o pú-
blico de quase 70 mil pessoas vi-
sitassem a 9ª edição da Automec 
(Feira Internacional de Autpopeças, 
Equipamentos e Serviços), realizada 
entre os dias 14 e 18 de abril, no Par-

A nova cara 
da Automec

A nova cara 
da Automec

Q

EVENTO

Carolina Vilanova 
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que do Anhembi, em São Paulo/SP. 
Ao todo, foram 968 expositores, 

sendo 542 nacionais e 426 empresas 
estrangeiras, principalmente, chi-
nesas. Do grupo dos grandes fabri-
cantes, os que marcaram presença 
foram: ACDelco, Alfatest, Bosch, 
Borgwarner, Continental, Corteco,   
Dayco, DHB, Elring Klinger, Goo-
dyear Engeneered Products,  MTE-
Thomson,  Saint Gobain, Volkswa-
gen, entre outras. 

O evento contou com a partici-
pação de várias caravanas de mecâ-
nicos vindas de todo o País, como a 
de Araguaia, cidade do estado de 
Tocantins, com um grupo de mais ou 
menos 20 empresários que vieram 
com a turma do SEBRAE para conhe-
cer as novidades da feira e saber o 
que o mercado de autopeça prepara 
para o futuro próximo. 

“Quem esteve na AUTOMEC pode 
ocupar espaço junto à indústria e 
à malha distributiva e com certeza 
terá mais oportunidades de se apro-
veitar desse momento de reação da 

economia”, analisou Evaristo Nasci-
mento, diretor da Reed Exhibitions 
Alcantara Machado, organizadora 
do evento. Ele destacou a presença 
de 130 novos expositores, de médio 
e pequeno porte.

A Revista O Mecânico levou para 
a Automec uma carreta-estande, 
onde recebeu clientes e amigos. 
Além disso, o público contou mais 
uma vez com as informações técni-
cas do ciclo de palestras do projeto 
Atualizar O Mecânico.
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A Automec 2009 mostrou para 
os profi ssionais ligados ao setor da 
reparação que o universo das auto-
peças e equipamentos automotivos 
está maior do que há alguns anos, 
com a entrada de novas empresas, o 
que signifi ca mais oportunidade de 
negócios. A ausência dos grandes 
fabricantes deu chance aos peque-
nos de mostrarem seus produtos 
aos visitantes da feira. 

Muitas dessas empresas ofere-
cem produtos de qualidade, traba-
lham na conformidade e prezam a 
honestidade e respeito pelos seus 
clientes, os mecânicos. Por outro 
lado, existem também as não idône-
as, que tentam tirar vantagem com 
preços baixos e produtos sem quali-
dade. Portanto, é fundamental sa-
ber diferenciá-las para comprar com 
tranqüilidade e garantia. 

“Cabe aos reparadores fazer 
uma análise técnica dos produtos e 
da qualidade da empresa, incluin-
do assistência técnica, garantia e 
rapidez para solucionar eventuais 
problemas”, alerta José Palacio, 
auditor do IQA (Instituto da Quali-
dade Automotiva).

Como comprar de novos fornecedores

Antes de comprar peças de uma 
nova empresa, o reparador deve escla-
recer as seguintes questões: qual prazo 
de entrega, como é o suporte técnico, 
se tem atualizações, se são oferecidos 
treinamentos e visita de técnicos. “Isso 
é muito importante para não cair 
numa armadilha”, completa.   

“Esses são os cuidados que qual-
quer consumidor deve ter na hora de 
comprar um produto que é novo no 
mercado”, diz Fernando Landulfo, ins-
trutor de mecânica do SENAI - Ipiran-
ga. “Trace um paralelo, compare com 
os preços e as vantagens das marcas 
mais conhecidas e renomadas, com as 
quais você já trabalha. Não adianta ser 
barato, se não tem assistência técnica 
e nem pós-venda”, comenta. 

Os especialistas garantem que 
abrangência e preço são alguns cri-
térios que devem ser analisados ao 
comprar novos produtos. Se forem 
equipamentos, o mecânico deve 
analisar ainda o valor agregado da 
compra, ou seja, facilidade de ma-
nutenção e garantia. “Conversar 
com pessoas que já utilizaram os 
produtos é uma boa dica para com-
prar de uma nova empresa, mas não 
esqueça de avaliar o atendimento 
do vendedor”, fi naliza.

EVENTO
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Expositores

“A ausência dos grandes fabri-
cantes deu oportunidade para os 
pequenos mostrarem os seus pro-
dutos, o que sempre é bom para 
os consumidores. Entramos numa 
nova era de feira, com um público 
seletivo e interessado nas novida-
des”, Marisa Martinez, Alfatest.

“É de extrema importância mos-
trar a marca, apesar da diminui-
ção no movimento neste ano. No 
evento, a empresa está mais fo-
cada no atendimento ao cliente 
do que na venda propriamente 
dita”, Rodrigo Piola, Bardahl.

“As visitas ao nosso estande supe-
raram as expectativas. Os resulta-
dos são positivos e a perspectiva 
de novos negócios já compensa 
o investimento da feira”, Sergio 
Veinert, BorgWarner. 

“Apesar da crise, resolvemos par-
ticipar da Automec porque nos 
consideramos os melhores par-
ceiros dos mecânicos, até nas ho-
ras da crise, então estamos aqui 
para mostrar para eles o que te-
mos de novo”, Carlos Alberto 
Barbosa, Bosch. 

“Tivemos um grande movimento 
em nosso estande e aproveita-
mos para divulgar a nossa linha 
de pneus e correias de motor. 
Recebemos visitantes de vários 
estados do Brasil e da América 
Latina, que podem gerar futuros 
negócios”, Franja Cicutt, Conti-
nental Pneus. 

“A feira está bem legal,  nos dará a 
oportunidade de realizar negócios 
novos no mercado internacional. 
Além disso, a feira é a única mani-
ra de mostrar os produtos aos nos-
sos clientes”, Gabriella Pavanelli, 
Contitech.
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“Adorei a feira! O público está 
muito mais qualifi cado, o que 
gera mais negócios. Descobrimos 
o quanto a Dayco é querida entre 
os mecânicos, isso mostra que as 
campanhas valem a pena”, Talita 
Peres, Dayco.

“Foi uma decisão difícil, mas re-
solvemos investir e mostrar que 
apesar da crise estamos prontos 
para apoiar o cliente. E valeu a 
pena, essa foi a melhor Auto-
mec que participamos, temos 
muitos negócios em vista”, Ge-
orge Luiz Rugitsky, Freuden-
berg – Corteco. 

“Notamos um movimento menor, 
embora o público visitante esteja 
mais focado. O momento é bom, 
afi nal, com a crise internacional 
os consertos de carros cresce-
ram, possibilitando aumento de 
clientes nas ofi cinas”, Luis Abílio 
Marques, Gedore. 

“Avaliamos como positiva e pro-
dutiva nossa participação, Fizemos 
muitos contatos que poderão resul-
tar em novos negócios. Lançamos 
produtos e apresentamos o novo 
carro da Stock Car”, Ivan Furuya, 
Goodyear Engeneered Products.

“A Automec é importante para 
manter um bom relacionamento 
com os clientes e saber das suas 
necessidades. A feira é propícia 
para os negócios, principalmente, 
voltados à exportação”, Daniel 
Randon, Grupo Randon.

“Esta é uma feira consagrada, em 
nenhuma outra temos o movimen-
to da Automec. A mudança no 
horário reverteu na visitação de 
público mais profi ssional e atendi-
mento mais qualitativo, consegui-
mos captar melhor o que o cliente 
deseja e, assim, traçar melhor nos-
sa estratégia”, Alfredo Bastos 
Júnior, MTE-Thomson. 

“Tudo está ótimo! O horário da 
feira, o público, a circulação. Es-
tamos fazendo muitos contatos 
com muitas prospecções de clien-
tes. Está tudo muito profi ssional”, 
Ingrid Luporini, Luporini. 

“A feira é uma ótima chance 
para mostrar os produtos da 
empresa, mesmo tendo menor 
público nessa edição. É impor-
tante participar de um evento 
como a Automec, fi quei sur-
preso em andar pela feira e 
não ver as grandes marcas”, 
Silvio Luis Ratão, Raven. 

Confi ra a galeria de fotos da cobertura da Automec em nosso site: www.omecanico.com.br
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terceira edição do projeto 
“Atualizar O Mecânico”, reali-
zada durante a maior feira de 

autopeças da América Latina, a Au-
tomec, foi mais um sucesso entre os 
profi ssionais da reparação. 

Criado com o objetivo de transmi-
tir informações técnicas para os me-

cânicos de todo o Brasil, tendo como 
foco a satisfação do cliente na pres-
tação de serviços, o Projeto recebeu 
mais de 700 participantes durante os 
cinco dias de evento. 

O programa opera como um canal 
de comunicação entre os mecânicos 
e as indústrias do setor automotivo. 

Atualizar O Mecânico: 
informação consolidada

Na terceira edição, o Projeto Atualizar O Mecânico 

deixou o estande da Revista lotado de mecânicos 

o tempo inteiro: todos queriam informações 

técnicas para se destacar no trabalho 

Carolina Vilanova 

Atualizar O Mecânico: 
informação consolidada

A

PROJETO ATUALIZAR
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ATUALIZAR O MECÂNICO

“Queremos dar uma oportunidade 
que contribuirá para elevar o nível 
da qualidade nas ofi cinas mecâni-
cas”, comenta o diretor Comercial 
da Revista O Mecânico, Fabio Antu-
nes de Figueiredo. 

Dessa vez, o projeto contou com a 
participação das seguintes empresas: 
Castrol, Elring Das Original, baterias 
Heliar e TecFil Filtros e Sistemas de Ar.

Na Anhembi, foram construídos 
dois auditórios, com capacidade para 
25 participantes cada um, acomoda-
dos do lado da carreta-estande da 
Revista. Eram realizadas duas pales-
tras gratuitas simultaneamente, com 
duração média de 50 minutos cada. 

Todos os participantes ganharam 
certifi cados, um ano de assinatura 
grátis da Revista O Mecânico e con-
correram a vários prêmios, sorteados 
pela Alfatest, Makita, MecânicaWeb 
e Ofi cina.Net. 

O mecânico Flávio de Paulo, 
apesar de trabalhar na área há ape-
nas três meses, acredita que atua-
lização é primordial. “Participei de 
quase todas as palestras e acabei 
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ganhando o scanner como prêmio. 
Vai ser muito útil para o meu apren-
dizado e meu dia-a-dia na ofi cina. 
Meu chefe insistiu que eu viesse nas 
palestras”, disse. 

Para José Luis de Moura, mecâni-
co há 15 anos, participar das pales-
tras foi simplesmente incrível, uma 
vez que foram ótimas tanto em in-
formações e procedimentos quanto 
em conhecimentos. “Ótima iniciativa 
da Revista O Mecânico com o Projeto 
Atualizar”, esclarece. Sorteado, José 
ganhou como prêmio uma parafusa-
deira sem fi o da Makita.

“A palestra contribuiu para en-
tender melhor questões ligadas à 
responsabilidade social, principal-
mente, com o meio ambiente”, disse 
César Augusto Ferreira Veloso, 18 
anos, auxiliar de mecânico. “Exce-
lente iniciativa, pois ajuda quem está 
começando na profi ssão de mecâni-
co, entendendo melhor os conceitos 
para não errar na hora da prática”, 
conclui. No sorteio, César ganhou 
um software de gerenciamento da 
MecanicaWeb. 

Gilberto Pin, que tem experiência 
como mecânico de mais de 30 anos, 
foi categórico com a avaliação das 
palestras e, de acordo com ele, o que 
mais lhe impressionou foi o conteú-
do, seguido das orientações transmi-
tidas pelos palestrantes. “Essa inicia-
tiva da Revista contribui muito para 
o conhecimento do mecânico, prin-
cipalmente, para o nosso dia-a-dia”, 
completou. Gilberto também foi um 
dos sorteados e ganhou um carrinho 
de ferramentas da Ofi cinafacil.net. 

Flávio de 
Paulo, 

ganhador 
do scanner
da Alfatest

José Luis 
de Moura 
faturou uma 
parafusadeira 
sem fi o da 
Makita

César Augusto 
Ferreira Veloso 

ganhou um 
software de 

gerenciamento
da MecanicaWeb

Gilberto Pin
levou um carrinho 
de ferramentas
da Ofi cinafacil.net

Confi ra todos os ganhadores dos sorteios 
em nosso site: www.omecanico.com.br
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m sua segunda participação 
no Projeto Atualizar, a Cas-
trol mostrou aos mecânicos 

o mundo da lubrifi cação automo-
tiva, mais focado para a linha de 
veículos pesados, com abordagem 
de todo o sistema de lubrifi cação 
do motor. 

“Muitos mecânicos desconhe-
cem as características de cada ve-
ículo, por isso é importante escla-
recer que existe um lubrifi cante 
específi co para cada um deles”, 
conta o técnico Anderson Cerca. 

Na apresentação, explorou a 
função dos lubrifi cantes, suas carac-
terísticas, especifi cações e composi-
ções, sempre relacionadas com os 
benefícios que oferecem. Abordou 
ainda as aditivações dos lubrifi can-
tes e das tecnologias que permitem 
extensão de quilometragem, o que 

traz redução de custos, principal-
mente, para frotistas. 

Foram abordadas também as 
diferenças entre os tipos de lubrifi -
cantes minerais e sintéticos, além da 
classifi cação e especifi cação de cada 
produto e sua perfomance. “Fala-
mos ainda sobre o nível de desem-
penho e as novas regulamentações 
ambientais em que os lubrifi cantes 
se encaixam hoje”, comentou 

O técnico mostrou os produ-
tos que oferece e suas aplicações, 
enfatizando que a evolução do 
óleo de motor nos veículos exi-
gem cada vez mais lubrifi cantes 
mais efi cientes.

E

Castrol

www.castrol.com.br 

Noções de lubrifi cantes
e suas aplicações 
Noções de lubrifi cantes
e suas aplicações 
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Elring Das Original  

levando em consideração o manual 
técnico da montadora.  

Outro fator primordial explorado 
foi a troca dos parafusos de cabeço-
tes para os veículos modernos, tanto 
para a linha leve como também para 
a linha diesel, pois estes novos mo-
delos trabalham com parafusos com 
torque angulares. 

Resumindo, para cada troca de 
junta de cabeçote dos motores mo-
dernos, devem seguir corretamente 
a seqüência de aperto dos parafusos 
conforme informa o nosso procedi-
mento de montagem que vem em 
cada junta de cabeçote e também a 
troca dos parafusos de cabeçote, para 
não perder o serviço.  

Para ele a grande difi culdade dos 
reparadores é a falta de informação. 
“Como os motores evoluíram, as in-
formações não chegam rapidamente 
ao mercado, causando muitas dúvi-
das que podem colocar a qualidade 
do serviço em risco”, fi naliza.

www.elringklinger.com.br

evolução da tecnologia de jun-
tas de cabeçotes para motores 
de veículos leves e pesados foi 

o tema que a divisão de reposição da 
Elring Klinger, mostrou para os me-
cânicos nessa Automec. O  Coorde-
nador  Técnico Pedro Bighetti, enfo-
cou os novos processos de fabricação 
de juntas  Metálicas (Multy-Layer) e 
Metal Elastômero para atender as 
leis de emissões. Ele explicou que as 
juntas precisou evoluir para acompa-
nhar os motores modernos, que tra-
balham com temperatura e pressão 
mais altas, para garantir desempe-
nho e performance. Para ilustrar, Pe-
dro mostrou aos participantes slides 
e amostras de juntas e parafu-
sos. Abordou a importância da 
aplicação correta dos produtos 
e os procedimentos a serem 
seguidos num eventual repa-
ro, como uma boa retífi ca no 
bloco e no cabeçote, sempre 

A

Evolução Tecnológica 
das Juntas Automotivas
Evolução Tecnológica 
das Juntas Automotivas
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Heliar 

www.heliar.com.br

rias existentes no 
mundo. “Fizemos 
uma apresentação 
sobre a evolução 
das baterias au-
tomotivas, da tra-
dicional chumbo 
- ácido às baterias 

de litio-ion, fabricadas pela Johnson 
Constrols e já aplicadas nos carros elé-
tricos/híbridos que circulam na Euro-
pa movidos por esta nova tecnologia, 
conta Renata.

Não esqueceram de abordar os 
tipos de tecnologias que a empresa 
fornece ao mercado brasileiro,  como 
as baterias Heliar, a Heliar PowerS-
ports para motocicletas com tecnolo-
gia AGM e as super baterias Optima, 
com exclusiva tecnologia Spiralcell 
que permite a instalação em qual-
quer posição, já que não tem áci-
do livre. A empresa ainda desta-
cou a importância da preservação 
ambiental, com esclarecimentos e 
orientações sobre o descarte correto 
de baterias usadas e o compromisso 
da  marca Heliar com a produção de 
baterias ecologicamente corretas 
através do seu programa de Recicla-
gem Garantida.

objetivo da palestra foi 
mostrar a importância 
da contínua formação e 

atualização dos profi ssionais de 
reparação automotiva. Assim 
como a eletrônica embarcada 
há cerca de 20 anos, a substi-
tuição do motor a combustão 
pelo elétrico/híbrido também vai, 
no futuro, exigir destes profi ssionais 
uma mudança ainda mais marcante”, 
destacou Renata Lopes, coordenado-
ra de marketing de Baterias Heliar na 
América do Sul. 

Em todo o mundo vemos o lan-
çamento de veículos cada vez mais 
modernos e confortáveis. A medida 
que estes novos veículos são proje-
tados, o desafi o dos fabricantes de 
baterias tem sido desenvolver siste-
mas de armazenamento de energia 
capazes de suprir a demanda elétrica 
exigidas por eles.

Na palestra, os técnicos fi zeram 
um resumo das tecnologias de bate-

“O

O mundo da tecnologia 
das baterias automotivas
O mundo da tecnologia 
das baterias automotivas 
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Tecfi l 

Filtros e Sistemas de 
Filtragem 
Filtros e Sistemas de 
Filtragem 

 www.tecfi l.com.br

a sua segunda participação no 
Projeto Atualizar, a Tecfi l mos-
trou aos participantes as novi-

dades da fábrica, os lançamentos e a 
gama de produtos que oferece. “Fa-
lamos sobre manutenção preventiva, 
seus benefícios e as dicas de aplica-
ções dos fi ltros do ar, óleo, combustí-
vel e de cabine, conhecido como fi ltro 
do ar-condicionado”, contou o enge-
nheiro da empresa, Fábio Castro. 

As dicas que foram transmitidas 
através do Projeto Atualizar vão aju-
dar os mecânicos na manutenção dos 
veículos dos seus clientes, inclusive au-
mentando a vida útil do conjunto. “O 
fi ltro de ar, por exemplo, tem a fi na-
lidade de proteger os componentes 
internos do motor contra desgastes 
causados pelo ar contaminado, que 
prejudica a performance e aumenta 
o consumo de combustível”. Outra 
recomendação é checar mangueiras e 
abraçadeiras do componente.  

Ele comentou que as maiores dú-
vidas dos profi ssionais são em rela-
ção aos fi ltros de óleo. “É importan-
te fi car atento e trocar o fi ltro todas 
as vezes em que o lubrifi cante for 

substituído, para não contaminar o 
novo óleo. Já o fi ltro de combustível 
deve ser trocado dentro do prazo re-
comendado para não interromper o 
fl uxo do combustível, o que faz pa-
rar o motor e pode queimar a bom-
ba de combustível”, diz. 

O engenheiro comentou sobre 
a atuação da assistência técnica TE-
CFIL em todo o território nacional e 
a presença também em vários países 
da América do Sul, América Latina 
e América Central. “O projeto nos 
deu a oportunidade de interagir 
com o nosso público, divulgando a 
nossa marca e os produtos no mer-
cado de reposição, além de mostrar 
a qualidade de nossos fi ltros e dos 
serviços prestados”, completa. 

A manutenção preventiva dos 
fi ltros no prazo determinado é 
muito importante para a saúde do 
motor, ajuda a preservar a durabi-
lidade do conjunto, preservando o 
desempenho, economia de com-
bustível e o meio-ambiente.

N
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O gestor de uma ofi cina deve oferecer aos 

seus clientes um ambiente limpo, organizado 

e bem equipado aos seus funcionários, além 

das condições mínimas de conforto no trabalho 

para garantir a entrega de serviços de qualidade 
Carolina Vilanova 

ocê gostaria de fazer as suas 
compras em um supermercado 
sujo, com embalagens violadas, 

prateleiras desorganizadas e empo-
eiradas, com paredes mal pintadas 
e cheias de mofo? Claro que não. E 

V porque um motorista levaria seu ve-
ículo para fazer um reparo num am-
biente assim? 

Hoje em dia, por conta da tecno-
logia e, muito mais, por causa da exi-
gência dos consumidores, as ofi cinas 

Instalações ideais Instalações ideais 
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devem operar com um visual apre-
sentável e agradável, além de ofere-
cer as condições mínimas de trabalho 
para os seus funcionários, o que vai 
refl etir diretamente na qualidade 
dos serviços prestados no seu estabe-
lecimento. 

Na nona matéria da Qualidade em 
Série, mais uma vez com o apoio do 
IQA (Instituto da Qualidade Automo-
tiva), apresentamos as dicas de como 
conseguir e manter instalações ideais 
para o bem-estar do seu negócio. Re-
comendações para que o empresário 
olhe para a sua própria ofi cina com 
olhar de um cliente exigente, que 
busca um local limpo e de boa apa-
rência com serviços de qualidade e o 
menor preço possível. 

“Para o gestor, a preocupação 
com as instalações de sua ofi cina deve 
começar do lado de fora, ou seja, an-
tes do cliente entrar. Atravesse a rua, 
olhe para frente da sua empresa e se 
pergunte: esse é um local de boa apa-
rência, limpo e organizado? Como 
está a fachada? As placas de identifi -
cação, painéis, pintura, ou seja, todo 
o visual externo está apresentável e 

convidativo para potenciais clientes? 
“Lembre-se que essa pode ser a dife-
rença entre o potencial cliente entrar 
ou não na sua empresa”, alerta José 
Palacio, auditor do IQA. 

Ainda na calçada, observe se 
pode oferecer estacionamento para 
os seus visitantes, muito importan-
te, principalmente, em locais muito 
movimentados. “Esse é o primeiro 
conforto que o gestor pode prover e, 
apesar de não ser um requisito obri-
gatório numa certifi cação, é muito 
desejável e faz a diferença”, diz. 

Partindo para o interior do estabe-
lecimento, uma grande preocupação 
é a recepção, onde é feito o primeiro 
contato com o cliente. É essencial ter 
uma sala de espera com TV, revistas 
e café; sanitários separados, identifi -
cados e limpos; uma mesa para aten-
der os consumidores e preencher a 
papelada. Identifi cação na recepção, 
como onde é o caixa e o atendimen-
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to, tudo isso é importante. “Esse lo-
cal é especial, precisa ser confortável 
e agradável, não necessariamente lu-
xuoso, principalmente, dependendo 
do seu público”. 

O empresário tem que fi car atento 
à estrutura do local e à sua manuten-
ção. Desde o sistema elétrico, hidráu-
lico, iluminação, ventilação, disposi-
ção dos equipamentos e pintura. “As 
instalações infl uem na segurança, 
na qualidade e na produtividade de 
uma ofi cina. Um item fundamental é 
a segurança identifi cada, que inclui 
esquemas elétricos, to-
madas identifi cadas, ex-
tintor de incêndio deso-
bstruído e aprovado pelo 
Corpo de Bombeiros, 
piso sem relevos e daí por 
diante”, comenta. 

Para começar, as con-
dições ambientais em re-
lação ao piso, iluminação, 
ventilação, organização e 
limpeza devem estar ade-
quadas para a execução 

das atividades. “Isso ajuda inclusive 
na redução do consumo de energia, 
afi nal, o ideal é usar luz e ventilação 
da maneira mais natural possível, 
além de utilizar tipo de lâmpada cor-
reto e uma boa distribuição de todo 
o esquema de iluminação seccionado 
por áreas de trabalho”, completa. 

O piso da ofi cina tem que ser con-
dizente com o uso, precisa ser nivela-
do para evitar acidentes. Além disso, 
o ideal é que seja pintado e bem si-
nalizado, pois isso também faz parte 
da segurança. É importante também 
pensar no escoamento correto da 
água, com ralos e canaletas. 

“Aparência interna de um modo 
geral infl uencia na reputação de 
uma ofi cina, pintura de piso, paredes 
e forros oferece melhores condições 
de trabalho e ainda ajuda a reduzir 
o consumo de energia. Nem sempre 
é uma redução de custos direta, mas 
em termos de visual melhora muito, 
o que garante a visita de antigos e 
novos clientes”, observa o auditor. 

Além disso, o gestor tem que 
prover o mínimo de conforto para 
seus trabalhadores, ventilação e ilu-
minação adequada, equipamentos 
necessários e aferidos, essa combina-
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ção vais ser traduzida em mais pro-
dutividade e qualidade. “Também 
podemos padronizar as cores dos 
equipamentos, o que melhora o visu-
al e, dependendo da escolha da cor, 
traz até um ar de tranqüilidade para 
o ambiente”. 

Outra preocupação, talvez a 
maior delas, é a manutenção preven-
tiva das suas instalações e de todos 
os aprimoramentos que foram reali-
zados. Rede elétrica, equipamentos, 
ventilação e iluminação devem estar 
em boas condições e sempre devem 
ser checados para realização de ma-
nutenções. “Devemos eliminar o ris-
co de acidentes, especialmente da-
nos em equipamentos e em veículos”, 
complementa. 

É obrigatório também prover ba-
nheiros decentes e limpos para os 
funcionários, e ainda vestiários com 
chuveiros. “É lógico que os mecâni-
cos precisam também ser conscien-
tizados para fazer uso desses bene-
fícios com coletividade, educação e 
bom-senso”, comenta. 

Depois de tomar esses cuidados, 
convide o seu cliente para visitar a 
parte operacional da ofi cina, onde 
consertam os carros. Afi nal, manter 

um ambiente agradável e mostrar 
isso para os consumidores refl etirá 
em mais fi delização de seus clientes, 
que sentirão mais credibilidade na 
sua empresa.

Palacio comenta que hoje em dia, 
as empresas estão bastante voltadas 
para a questão ambiental e seus 
gestores estão atentos em verifi car 
itens como descarte de óleos e pro-
dutos não só por consciência, mas 
também porque a legislação está 
mais rígida. Toda essa preocupação 
fez com que o IQA, em parceria com 
o CESVI, desenvolvesse até uma cer-
tifi cação ambiental especialmente 
para ofi cinas mecânicas.

As dicas acima são requisitos au-
ditados na certifi cação do IQA, que 
mostra o caminho para os empresários 
da reparação conquistarem a redução 
de custos através de gerenciamento 
de sistemas, investimento em melho-
res instalações e condições de traba-
lho para os funcionários e a oferta 
de serviços com mais qualidades, sem 
aumentar o custo para o cliente. “Não 
podemos esquecer que, cada vez mais 
o cliente quer bom atendimento, qua-
lidade e garantia no trabalho e preço 
baixo”, fi naliza Palacio. 

Recepção      obrigatório
Estoque      obrigatório
Laboratórios      obrigatório
Estacionamento     desejável 
Área de operação     obrigatório
Área de descarga, recebimento e expedição  obrigatório
Área administrativa     obrigatório
Área para descarte das peças (sucata)   obrigatório
Banheiros      obrigatório
Vestiários      obrigatório
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Renault Symbol ganha versão 1.6 8 VRenault Symbol ganha versão 1.6 8 V

5555

O mais recente lançamento da Renault, o 
Symbol, ganhou uma nova versão com a opção 
de motorização 1.6 8V Hi-Torque. O veículo 
será comercializado em uma única versão 
de acabamento, a Expression, com itens que 
incluem ar-condicionado, direção hidráulica e 
air-bag duplo. O novo Symbol Expression irá 
concorrer principalmente com outros sedãs do 
segmento compacto premmium com propulsor 
1.4 litro. Nessa confi guração, o modelo alcança 
os 92 cavalos de potência máxima com gaso-

lina e 95 cv com álcool (5.250 rpm). O torque 
máximo chega a 13,7 kgfm gasolina e 14,1 
kgfm com álcool 2.850 rpm.

Nissan Tiida agora é fl ex Nissan Tiida agora é fl ex 
A Nissan passa a comercializar o segundo 

veículo bicombustível de sua linha, a versão 
2009 do hatchback médio Tiida, que vem equi-
pada com o mesmo propulsor 1.8 16V Flex Fuel 
do Livina. Além de economia, menor consumo 
de combustível, proporcionado pelo uso do 
álcool, o motor se caracteriza pela performance 
e baixa emissão de poluentes. O modelo con-
tinua sendo oferecido nas versões S e SL, com 
opções de câmbio manual de seis marchas ou 
automático de quatro velocidades. 

A Volvo do Brasil acaba de lançar uma série 
especial de caminhões semipesados com conceito 
ecologicamente correto. Trata-se do Volvo VM Eco 
Experience, um modelo que se preocupa com a 
natureza e tem grande apelo tecnológico. A linha 
é formada por veículos semipesados com motor 
de 260cv, configuração de eixos 6x2, cabine 
leito na cor verde metálico, caixa de câmbio de 
9 marchas, eixo traseiro de simples velocidade, 
pára-sol externo, faixa decorativa exclusiva nas 
laterais da cabine, além de uma série de outros 
itens. Com essa confi guração, o VM Eco Experience 

proporciona mais economia de combustível, 
redução de emissões de poluentes e baixo custo 
de manutenção, sendo que várias peças rema-
nufaturadas estão disponíveis para revisões e 
manutenção. (CV) 

Volvo lança a série de caminhões 
ecológica 
Volvo lança a série de caminhões 
ecológica 
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Estou desenvolvendo um 
projeto de turboalimenta-
ção para automóveis para a 
faculdade e gostaria de tirar 
algumas dúvidas quanto ao 
funcionamento da sonda 
lambda: Qual é o tempo de 
resposta da injeção quan-
do a alteração da mistura 
(veículo Chevrolet Astra 
1.8 - 2001)? Qual seria a 
sonda mais indicada para 
aquisição de sinais para 
uma injeção auxiliar, levan-
do-se em conta o tempo 
de resposta? Há realmente 
uma fidelidade plena no 
resultado apresentado pelas 
sondas ao módulo de inje-
ção em todos os regimes de 
rotação, potência e torque? 
Muito obrigado. 
Giovani Vilarinho, 
estudante/autônomo
Votuporanga/SP
giovanivilarinho@
bol.com.br
 
Prezado Giovani, 
Com relação às informa-
ções pedidas, infelizmente 
tratam-se de parâmetros 
de engenharia, aos quais 
não temos acesso. Somente 
os fabricantes de sistemas 
de injeção dispõem de tais 
dados. Nossa recomenda-
ção é que vocês entrem 
em contato com os depar-
tamentos de engenharia 
de empresas como a Bosch, 
Delphi ou Magnetti Ma-
relli. Agora lembre-se: tão 
importante quanto bater 
na porta certa é a forma 
como se bate. Utilizar uma 
carta da faculdade, conten-
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do as intenções do projeto, 
pode abrir portas que não 
seriam acessíveis a vocês 
como pessoas físicas. 
Atenciosamente.   

Gostaria de saber se a vocês 
têm curso de mecânica. 
Atenciosamente
Donisete Ribeiro, 
Auto Viação Sto Antonio
Curitiba/PR
donizette.ribeiro 
@bol.com.br

Prezado Donisete;
Nossa sugestão é que você 
procure os cursos do SENAI 
da sua região. Entre em con-
tato através do site www.
pr.senai.br. Agradecemos a 
atenção. Continue a acom-
panhar nossas edições e o 
nosso site. 

Gostaria de saber o ponto da 
correia dentada do Audi A4. 
Andre Bittencourt, 
Vasques Car
Cruzeiro/SP
andrebittencourt@
ig.com.br

Prezado André;
O Audi A4 é equipado com 
diversos modelos de mo-
tores, dependendo do ano 
de fabricação e da versão 
do veículo (4 ou 6 cilindros, 
turbo alimentado ou não). 
Precisamos saber especifi ca-
mente de qual o motor você 
necessita da informação. 
Obrigado pela atenção.
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Estou precisando achar 
alguma empresa que faz 
manutenção em compres-
sores de ar de caminhões, 
pois o meu está precisando 
de reparos. Será que vocês 
teriam algumas oficinas 
para me indicar na região 
de SP?
Cristian Froes
Cambui/MG
cristian_froes@ 
hotmail.com

Prezado Cristian,
Infelizmente não possuí-
mos uma listagem de ofi ci-
nas para lhe fornecer. Nossa 
sugestão é a seguinte: 

1º) Verifi que quem é o fa-
bricante e o modelo do seu 
compressor. Via de regra, 
os compressores possuem 
uma placa ou algum outro 
tipo de identifi cação;

2º)  Entre em contato com 
o Serviço de Atendimento 
ao Cliente (SAC) do fabri-
cante e peça uma lista de 
oficinas autorizadas, na 
cidade de São Paulo. Esse 
contato pode ser viabiliza-
do (correio eletrônico ou 
telefone) através do site 
do fabricante na Internet. 
Entrar com a marca e o 
modelo do compressor em 
sites de localização como 
Google, Yahoo, Cadê, Al-
tavista, etc. pode agilizar 
bastante o processo. 

Obrigado.Continue acom-
panhando nossa publica-
ção e site.
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Queria saber onde consigo 
uma tabela de preço ou 
uma base aproximada 
de serviços gerais sobre 
mecânica. Obrigado, é 
que estou tentando abrir a 
minha própria ofi cina. 
Nilson Dias Freire
São Paulo/SP
nilson.freire@
ig.com.br

Prezado Nilson;
Nossa sugestão é que 
você procure o sindica-
to patronal das oficinas 
reparadoras: SINDIREPA 
- SP. Com certeza eles 
serão de grande ajuda. O 
telefone do SINDIREPA - 
SP é: (011) 5094-1010. 
Atenciosamente.

Gostaria de saber se vo-
cês podem me indicar 
empresas que emitam 
laudos de emissão de 
fumaça para veículos a 
gasolina e álcool. Somos 
isentos da inspeção do 
município de São Paulo, 
por isso tornou-se mais 
difícil conseguir este lau-
do. Estou me certificando 
ISO 14001 e este é um 
requisito exigido. Fico 
aguardando e agradeço 
desde já!
Andrieli Freitas, 
Casquimica Produtos Qui-
micos Ltda.
Diadema/SP
qualidade@casqui-
mica.com.br
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Prezado Andrieli;

Nossa sugestão é que você 
procure um Organismo de 
Inspeção Acreditado do 
INMETRO (OIA). Eles são 
tecnicamente capacitados 
para realizar o teste, den-
tro dos parâmetros que 
você necessita. Uma lista-
gem completa de todos os 
OIA pode ser encontrada 
no site: www.inmetro.
gov.br.
Esperamos ter ajudado.

Meu sonho é ser mecânico 
e eu quero aprender como 
trabalhar com carros e 
motos.
Tiago José Mene-
gucci da Silva
Celina/ES
daniel_menegucci
@hotmail.com

 
Prezado Tiago;
Muito nos alegra a sua 
decisão. Nossa sugestão 
é que procure os cursos 
do SENAI da sua região. 
Entre em contato atra-
vés do site www.senai.br. 
Agradecemos a atenção e 
continue acompanhando 
nosso site. 

Gostaria que informassem 
o passo-a-passo de análise 
para veículos suspeitos de 
danos causados por calço 
hidráulico. Grato. 
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Antonio Marcos, 
Autovis
Recife/PE
antoniom@autovis.
com.br

Prezado Antonio Marcos,

O calço hidráulico em um 
motor alternativo pode 
ocorrer por:

a) Admissão de água 
 (exemplo: enchentes);

b) Inundação da câmara de 
combustão por combus-
tível no estado líquido 
(exemplo: injetor trava-
do aberto).

Os sintomas mais típicos 
são:

a) Travamento do motor;

b) Funcionamento muito 
 precário com ruído 
 excessivo;

Em ambos os casos você po-
derá encontrar a seguinte 
evidência:

Presença de água ou com-
bustível em excesso no in-
terior do cárter e, talvez, 
no filtro de lubrificante 
(lubrifi cante muito conta-
minado);

Agora, nos calços provoca-
dos por admissão de água 
de enchentes, as evidên-
cias mais marcantes são:

a) Empenamento de uma 
ou duas bielas, caracte-
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rizado pela diminuição 
da altura dos respectivos 
êmbolos em relação à 
face do bloco (verifi-
car utilizando o relógio 
comparador);

b) Encharcamento e conta-
minação do elemento do 
fi ltro de ar;

c) Vestígios de água e / 
ou sujeira na tubulação 
de admissão (verifi car a 
partir da caixa do fi ltro 
de ar);

d) Oxidação de muitos con-
tatos elétricos no com-
partimento do motor;

e) Aparecimento de pe-
quenas corrosões por 
cavitação e / ou trincas 
no cabeçote (região da 
câmara de combustão), 
nos cilindros onde ocor-
reu o empenamento da 
biela (mais raro).

Estão de parabéns pelo 
site. Não sabem o quan-
to ajudam os mecânicos. 
Preciso do ponto do motor 
da Ranger, assisti ao fi lme 
de desmontagem e não 
encontrei essa informação. 
Agradeço e um abraço. 
Laércio, Motortec
Francisco Beltrão/PR
l.motortec@gmail.
com

Prezado Laércio, 
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Agradecemos os elogios 
e as sugestões. Nosso ob-
jetivo é procurar oferecer 
cada vez mais informações 
que ajudem no dia-a-dia do 
profi ssional da reparação. 
Com relação ao enquadra-
mento do motor eletrônico 
NGD 3.0, o procedimento é 
o seguinte:

a) Com as correntes de dis-
tribuição removidas, girar 
o eixo de manivelas até 
que a ferramenta MWM 
D7000286C1 encaixe per-
feitamente no orifício do 
bloco que dá acesso ao 
volante do motor. Ele se 
encontra no lado opos-
to ao motor de partida, 
próximo ao sensor de 
rotação, protegido por 
um bujão sextavado;

b) Ainda com as correntes 
de distribuição remo-
vidas, girar o coman-
do de válvulas até que 
a ferramenta MWM 
940706900294 se en-
caixe perfeitamente no 
orifício de enquadra-
mento do comando. O 
acesso se dá pela tampa 
de abastecimento de lu-
brifi cante (cuidado com 
o lado da ferramenta a 
ser inserido);

c) Só então, montar as cor-
rentes de distribuição: 
do eixo de manivelas à 
bomba de alta pressão e 
da bomba de alta pres-
são ao eixo de comando 
de válvulas. 
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ENCAIXOTADO 
O português está jogando 

tênis e leva uma bolada forte no 
meio das pernas. 

Em agonia, foi ao médico que 
diagnosticou um pênis  “trauma 
muscular peniano”.

- Doutor, e agora? Pergunta o 
moço apavorado. Vou casar no 
fi nal da semana; a minha noiva 
é virgem e não posso decepcio-
ná-la. 
- Não se preocupe, vou tratar 
para que esteja em ordem para 
o dia do seu casamento.

O médico, então, pegou 4 
pauzinhos, que normalmente 
são usados para examinar a gar-
ganta dos pacientes e prendeu 
com esparadrapo ao redor do 
instrumento do rapaz, recupe-
rando, assim, a rigidez.

Claro que o portuga não con-
ta nada à noiva. Eles se casam 
e na noite de núpcias, a noiva 
fogosa arranca os botões da 
blusa e mostra-lhe os peitos, 
exclamando:

- És o primeiro! Nunca nenhum 
homem tocou estes seios antes. 
Para não ficar atrás, o noivo 
abre a braguilha, baixa as calças 
e exclama:
- Olha, estás a ver? O meu ainda 
está encaixotado!!!

RESPEITÁVEL TIGRE 
O apresentador do circo anuncia:
- Respeitável Público! Agora a mulher 
mais corajosa do mundo vai deitar-se 
numa jaula com um tigre da Sibéria e 
vai deixá-lo lambê-la inteirinha.
Então, a gostosona entra na jaula 
e o tigre lambe, lambe, lambe ... 
enquanto a platéia vibra.
- Há alguém com coragem sufi cien-
te de fazer o mesmo?? - pergunta 
o apresentador.
Um rapaz lá do fundo grita:
- Eu tenho! Mas tem que tirar o 
tigre daí!!!

VELÓRIO PORTUGUÊS 
Um brasileiro, de passagem por Lisboa, 

foi surpreendido com a notícia de que 
um amigo seu, português, havia falecido 
e seria enterrado naquela tarde.

Chateado com a situação, procurou 
saber onde seria o velório e para lá 
partiu.

Ao chegar, viu que no caixão estava 
o morto inteiramente nu e ao lado um 
grande pote cheio de creme, no qual 
cada um dos presentes metia a mão e 
após apanhar um pouco, passava sobre 
o defunto.

Surpreendido pela cena, aproximou-
se da viúva e perguntou:
- Desculpe-me a ignorância, mas o que 
estão fazendo é tradição por aqui?
E a esposa respondeu:
- Não! É algo inusitado. Nunca fi zemos. 
É que ele pediu para ser cremado...
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